
 
 

Os Rituais, a Cultura Popular e o Patrimônio Cultural , Presentes nas Cerimônias 

Religiosas na Semana Santa na Cidade de Goiás. 

 

Janice de Almeida Matteucci  

Universidade Federal de Goiás  

Faculdade de Ciências Sociais 

Programa de Pós Graduação em Performances Culturais 

 

 

 

 
 

Resumo 

 

O estudo das culturas populares, sempre desencadearam em mim, bastante interesse. 

Desde o início dos meus estudos em Museologia, este tem sido meu maior objeto de 

pesquisa. Minha relação com as tradições também remontam longa data, visto que minha 

mãe coordena um grupo de fiandeiras e cantigas de trabalho, há mais de 30 anos, e com 

isto minha convivência foi sempre muito próxima. Com este particular interesse, e por ser 

também católica, resolvi este ano 2019, passar a semana santa na cidade de Goiás, fato 

que minha família já realiza à alguns anos. Me desloquei para Goiás, para iniciar meu 

mergulho espiritual. Fui acompanhada de duas amigas, minha mãe e irmã. Nos 

hospedamos no Mosteiro da Anunciação do Senhor, e iniciamos a peregrinação pelas 

diversas cerimônias religiosas que acontecem na cidade. Missas, procissões, vigília, 

concerto, serenata. Uma programação rica de simbolismo, tradição, cultura. E foi assim, 

nesta imersão participativa, que surgiu a vontade de escrever este artigo. Pretendo, com 

isto, neste estudo, relatar minha experiência durante a Semana Santa na Cidade de Goiás 

em 2019, onde pude presenciar alguns rituais religiosos praticados pela sociedade 

Vilaboense e os turistas que ali vão em busca de espiritualidade, pesquisa, curiosidade, 

lazer. Buscarei relatar a diversificada programação lá existente, porém, pretendo neste 

relato, dedicar principalmente minha experiência na Via Sacra da Matriz de San’Ana ao 

Morro do Cruzeiro, uma longa e rica caminhada. Abordarei o papel da cidade e as 

transformações observadas e ocorridas na mesma, e em seus moradores e participantes na 

realização das comemorações religiosas. Utilizarei como referencial teórico os textos de 

Peter Burke (2010) para construção do contexto histórico na cultura popular. Nos rituais 

os estudos de Turner ( 2005), e Schechner ( 2011). Huguesde Varine ( 2013), e as relações 

do patrimônio a serviço do desenvolvimento local. Pretendo ao final, apontar que estas 

manifestações religiosas, contribuem para preservação e valorização destas tradições 

incorporadas a cidade, e a atualização das memórias presentes nestas performances 

ritualísticas. 
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ABSTRACT 

 

 

 
The study of popular cultures has always triggered a lot of interest in me. Since the 

beginning of my studies in Museology, this has been my biggest research object. My 

relationship with traditions also goes back a long time, since my mother has coordinated 

a group of spinners and working songs for over 30 years, and with this my coexistence 

has always been very close. With this particular interest, and being a Catholic, I decided 

this year 2019 to spend Holy Week in the city of Goiás, a fact that my family has been 

doing for some years. I moved to Goiás to start my spiritual dive. I was accompanied by 

two friends, my mother and sister. We stayed at the Monastery of the Annunciation of the 

Lord, and began the pilgrimage through the various religious ceremonies that take place 

in the city. Masses, processions, vigil, concert, serenade. A rich program of symbolism, 

tradition, culture. And it was thus, in this participatory immersion, that came the desire to 

write this article. In this study, I intend to report my experience during Holy Week in the 

City of Goiás in 2019, where I could witness some religious rituals practiced by 

Vilaboense society and the tourists who go there in search of spirituality, research, 

curiosity, leisure. I will try to report the diversified programming there, but I intend in 

this report to dedicate mainly my experience in the Via Sacra da Matriz de San'Ana to the 

Morro do Cruzeiro, a long and rich walk. I will address the role of the city and the 

transformations observed in it and its residents and participants in the celebration of 

religious celebrations. I will use as theoretical reference the texts of Peter Burke (2010) 

to construct the historical context in popular culture. In rituals the studies of Turner 

(2005), and Schechner (2011). Hugues de Varine (2013), and the relations of heritage in 

the service of local development. Finally, I intend to point out that these religious 

manifestations contribute to the preservation and appreciation of these traditions 

incorporated into the city, and the updating of the memories present in these ritualistic 

performances. 
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INTRODUÇÃO 

 

O estudo das culturas populares, sempre desencadearam em mim, bastante 

interesse. Desde o início de minha graduação em Museologia, este tem sido meu maior 

objeto de pesquisa. Minha relação com as tradições culturais também remontam longa 

data, Folia de Reis, Quadrilhas, Fiandeiras, Cantigas de Trabalho, entre outras, estiveram 

presentes em minha vida, onde participei de algumas e outras apenas assisti. 

 
Acompanho também, o trabalho de Assistente Social voluntária de minha mãe, 



 
 

que há mais de 25 anos, coordena o grupo de Fiandeiras e suas cantigas de trabalho, da 

Associação dos Idosos do Brasil, local escolhido desde o meu retorno a universidade, 

como objeto de pesquisa. Com este particular interesse, e por ser também católica, resolvi 

este ano 2019, passar a Semana Santa na Cidade de Goiás, fato que minha família já 

realiza à alguns anos. 

 
Me desloquei para Goiás, para iniciar meu mergulho espiritual. Fui acompanhada 

de duas amigas, minha mãe e irmã. Nos hospedamos no Mosteiro da Anunciação do 

Senhor, e iniciamos a peregrinação pelas diversas cerimônias religiosas que acontecem 

na cidade. Missas, procissões, vigília, concerto, serenata. Uma programação rica de 

simbolismo, tradição, cultura. 

 
E foi assim, nesta imersão participativa, que surgiu a vontade de escrever este 

artigo. Neste mergulhar rumo ao desconhecido, afinal, as cerimônias realizadas na 

Semana Santa, são de conhecimento universal, porém, as pessoas que buscam a Cidade 

de Goiás para acompanhar as solenidades, sabem que ali, as comemorações diferem de 

outras cidades. O olhar de pesquisadora acompanhou-me durante toda nossa estadia, sem 

no entanto deixar de lado, a espiritualidade que buscava. 

 
Os preparativos para esta jornada, teve seu início com alguns meses de 

antecedência, pois para reservar a hospedagem, é necessário precedência,  pois a procura 

é numerosa, e as possibilidades oferecidas diferem. Nossa intenção era um local calmo, 

sereno, afastado da movimentação da cidade, próximo a natureza. Optamos como já foi 

dito anteriormente pelo Mosteiro Fraternidade da Anunciação do Senhor, que tem como 

Cuidador: Pe. Geraldo Marcos Labarrere Nascimento, que recebe a todos com muita 

atenção. 

Sua localização é de fácil acesso, pois fica nas proximidades do mercado 

municipal, na rua Padre Felipe Leddet, sendo que o murmurinho da cidade não alcança 

suas instalações. É um local bucólico, com instalações simples, sem luxo, porém  contém 

o essencial para uma boa estadia. Possui diversos apartamentos dispostos pela grande área 

pertencente ao mosteiro, em forma de pequenos chalés, com dois ou quatro quartos, com 

banheiros compartilhados. Tudo muito bem organizado e limpo. Seu paisagismo encanta, 

com folhas, flores e frutos entre pedras incrustadas, compondo o cenário do verde e da 

rudeza que interagem com a pedra natural. 



 
 

 
Sua programação contém todas as solenidades tradicionais da Semana Santa 

dentro dos rituais do catolicismo. Você pode se hospedar em suas dependências, participar 

de tudo, sem sair do mosteiro. As cerimonias são anunciadas através do toque do sino, 

missas, momentos de reflexão, estudo bíblico, happy hour, sim happy hour, onde as 

pessoas podem bailar ao som de lindas melodias. Uma variada e programação, um local 

realmente ímpar. No período da Semana Santa de 2019, o clima estava mais ameno, 

diferente dos outros períodos, onde o calor durante o dia é muito forte. As noites são mais 

frescas, acredito ser, devido a presença das ruas de pedras, que a noite refrescam as ruas. 

A este relato, acredito ser necessário situar um pouco da história da cidade, localização, 

vegetação, fundação. 

 

 

01. Uma Passagem pela História da Cidade de Goiás.1 

 

Goiás foi fundada no século XVIII, pelo bandeirante Bartolomeu Bueno da Silva 

Filho, tendo primeiramente fundado o Arraial de Santana , posteriormente Vila Boa de 

Goiás. O ciclo do ouro presente neste período, trazia prosperidade para a cidade, sendo 

que a mesma, foi a capital do Estado até aproximadamente 1930. Está localizada a 140 

quilômetros da atual capital, Goiânia. Mais conhecida como Goiás Velho, esta mantém 

sua arquitetura colonial, nas casas, com suas cores onde predominam o branco e azul das 

janelas, ruas de calçamento de pedras, igrejas, museus, o rio vermelho, cachoeiras,  e 

claro, não esquecendo as montanhas, afinal, a cidade está incrustada em meio as 

montanhas, sendo a Serra Dourada, a mais conhecida. 

Em 1950 teve alguns de seus monumentos tombados pelo Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Ampliando sua preservação, em 1978 todo o 

Centro Histórico passou a ser protegido. Devido sua importância arquitetônica, 

urbanística e histórica, em 2001 foi reconhecida pela UNESCO, recebendo o título de 

Patrimônio da Humanidade , em Helsinque, na Finlândia. Foi também o primeiro núcleo 

urbano fundado em solo goiano, no início do século XVIII. Nos seus becos, grandes 

quintais, igrejas, museus, santos barrocos, empadão, doces, alfenins, estão registrados a 

memória desta cidade e em seus personagens, como a poetiza Cora Coralina, O escultor 

                                                      
1 http://www.cidadedegoias.com.br/patrimonio.htm 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_do_Patrim%C3%B4nio_Hist%C3%B3rico_e_Art%C3%ADstico_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_do_Patrim%C3%B4nio_Hist%C3%B3rico_e_Art%C3%ADstico_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_do_Patrim%C3%B4nio_Hist%C3%B3rico_e_Art%C3%ADstico_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/UNESCO
https://pt.wikipedia.org/wiki/Patrim%C3%B4nio_da_Humanidade
http://www.cidadedegoias.com.br/patrimonio.htm


 
 

Veiga Valle, a pintora Goiandira do Couto e Regina Célia, entre outros. As esculturas de 

Veiga Valle e as Pinturas de Frei Nazareno Confaloni, enriquecem seus patrimônios, 

presentes em suas igrejas. 

 
Possui também diversos monumentos, como a Casa de Bartolomeu Bueno, o 

Chafariz de Cauda, Teatro São Joaquim, o Mosteiro da Anunciação, Convento dos Padres 

Dominicanos, Quartel do Vigésimo Batalhão de Infantaria, a Cruz do Anhanguera, a Sede 

da Prefeitura Municipal. 

 
Os museus da cidade se dividem em Museu Palácio Conde dos Arcos, Museu das 

Bandeiras, Museu da Policia Militar, Museu de Arte Sacra da Igreja da Boa Morte, Museu 

Casa de Cora. Em cada uma destas casas de memórias, há um pouco da história da cidade, 

contada em seus artefatos, em suas paredes, em suas dependências. Nem sempre porém, 

refletem a realidade a que se propõem, pois as narrativas se  desenvolvem de acordo com 

a proposta da época de suas fundações, que pretendiam formar uma identidade que 

dialogassem com os poderes dominantes. 

 
Seguindo o trajeto histórico que me propus, pois nos livros de história 

encontramos com maiores detalhes, a religiosidade também é uma tradição na cidade. 

Suas diversas igrejas espalhadas pela cidade, cada uma com sua história, seus padroeiros, 

são portadoras de memórias de uma cidade que preza pela tradição de seus costumes, 

sendo ainda uma prática existente: Igreja Nossa Senhora do Rosário, Catedral de Santana, 

Igreja Nossa Senhora da Abadia, Igreja de Santa Bárbara, Nossa Senhora do Carmo, 

Igreja da Boa Morte, Igreja São Francisco de Assis. 

 
Em 2011, a cidade foi surpreendida por uma forte chuva que inundou o Rio 

Vermelho, destruindo parte da cidade. A casa de Cora Coralina, às margens do mesmo,foi 

bem danificada, sendo que na época, para proteção, seus bens foram transferidos para 

Igreja do Rosário, que fica nas proximidades da casa, em um local mais alto. 
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Figura 1 - Ponte e Casa de Cora Coralina 
Figura 2- Igreja do Rosário Domínio Público 

 
 
 

A Cidade de Goiás se prepara para receber os visitantes. Percebe-se uma atuação conjunta 

da Igreja, Prefeitura e principalmente de seus moradores, sem os quais, nada do que ali se 

realiza teria continuidade. 

 
02. A Cidade se Prepara para Receber o Público para Semana Santa 

 

Uma das preocupações a mim relatadas pelo Bispo Vossa Reverendíssima Dom 

Eugênio Rixen, em uma entrevista realizada dia 22/08/2019 pelo telefone, é manter a 

preservação da tradição do aspecto religioso das celebrações. A prefeitura, os Juízes, os 

Policiais e a igreja, através de inúmeras reuniões, preparam a cidade para as celebrações. 

Tudo pensado com muito carinho e responsabilidade. Segurança, limpeza, trânsito, 

decoração, programação, enfim, toda logística para que a festa aconteça, é em um clima 

de diálogo e colaboração, sem que se perca o aparato religioso. Cada igreja é responsável 

por suas celebrações, sendo estabelecido os horários em cada uma delas. A prefeitura em 

parceria com as igrejas, organiza as festividades que acontecem em espaços públicos. 

 
A realização de comemorações, festejos, festivais, trata-se de uma forma 

geradora de desenvolvimento, além do turismo dito cultural. Seus efeitos 

refletem na imagem da cidade, na divulgação de seus recursos, sua 

diversidade, criatividade, a formação de profissionais, valorização das 

tradições, criação de emprego (VARINE, 2012, p 150). 

 
O calendário da Semana Santa, acontece baseado na primeira lua cheia após o 

equinócio da primavera (no Hemisfério Norte) e do outono (no Hemisfério Sul). Este ano 

                                                      
2 https://www.apolo11.com/fotos.php?foto=dat_20070620-210004.inc acessado em 18/08/0219 

https://www.apolo11.com/fotos.php?foto=dat_20070620-210004.inc


 
 

de 2019, as comemorações da Semana Santa, aconteceram entre os dias 14 de abril à 21 

de abril, sendo que a Igreja Católica inicia a preparação para a Semana Santa, na semana 

que antecede , com tradicionais rituais: Semana dos Passos – Procissão do Depósito, 

Procissão do Encontro, Procissão de Transladação; Semana das Dores – Tríduo e 

Procissão de Nossa Senhora das Dores; Semana Santa ( Domingo de Ramos, Encenação 

da Via Sacra, Missa dos Santos Óleos, Procissão do Fogaréu , Missa de Lava-Pés e da 

Ceia do Senhor, Canto do Perdão, Adoração da Cruz, Descendimento da Cruz e Procissão 

do Senhor Morto, Vigília Pascal, Saída da Folia do Divino Espírito Santo), Folia do 

Divino Espírito Santo.3 

 
A grande tradição era transmitida formalmente nos liceus e 

universidades. Era uma tradição fechada, no sentido em que as  pessoas 

que não frequentavam essas instituições, que não eram abertas a todos, 

estavam excluídas. Num sentido totalmente literal, elas não falavam 

aquela linguagem. A pequena tradição, por outro lado, era transmitida 

informalmente. Estava aberta a todos, como a igreja, a taverna e a praça 

do mercado, onde ocorriam tantas apresentações.(BURKER, 2010, p 

70). 

 

 

 

2.1. A Tradicional Programação da Cidade de Goiás4
 

 

Além da programação tradicional das igrejas, Goiás possui celebrações que 

diferem de outras cidades e atraem turistas de todas as regiões do mundo. São rituais que 

acontecem todos os anos, e fazem parte do calendário das festas. A cidade fica repleta de 

turistas para assistirem a famosa Procissão do Fogaréu. 

 

 Fogareuzinho – Procissão do Fogaréu com as crianças da cidade. Acontece na 

quarta feira, ao entardecer, saindo na porta do Museu das Bandeiras, na Praçado 

Chafariz, organizada pela Escola Alfenim. Através desta atividade, as crianças podem 

ter contato com este importante elemento culturas e religioso. 

 Fogaréu –. À meia noite, as luzes da cidade são apagadas, e ao som cadenciado 

dos tambores, tem início a procissão. Homens vestidos de Farricocos, seguem 

com suas tochas de fogo. Passando pela ponte sobre o Rio Vermelho, o grupo 

                                                      
3 Diocese de Goiás. 
4 http://www.pequenoslugares.com/goias/semanasanta/index.html 
 

http://www.pequenoslugares.com/goias/semanasanta/index.html


 
 

segue para Igreja de Nossa Senhora do rosário, onde estaria sendo realizada a 

última ceia. Seguem depois em direção a Rua da Abadia, passando novamente 

pela ponte do Rio Vermelho, em direção ao Jardim das Oliveiras, no pátio em 

frente à Igreja de São Francisco de Paula. Ao som do clarim, se dá a prisão de 

Cristo. O único farricoco vestido de branco surge carregando o estandarte com a 

imagem de Jesus, representando sua captura. Reza a tradição que a Procissão do 

Fogaréu é realizada na Cidade de Goiás desde 1745, ano em que foi entregue uma 

das reconstruções da Igreja Matriz de Sant’Ana. 

 No início da manhã é realizada uma caminhada (Via Sacra) da Catedral de 

Sant'Ana ao Morro do Cruzeiro. 

 Ainda pela manhã, acontece o Canto do Perdão na Igreja Nossa Senhora 

d'Abadia, ou Canto do Perdão dos Homens, encenado por homens. 

 No final da tarde, acontece o Canto do Perdão na Igreja São Francisco de Paula, 

ou Canto do Perdão das Mulheres, encenado por mulheres. 

 Mais tarde, no Largo do Chafariz, é encenado o Descendimento da Cruz, seguido 

pela Procissão do Senhor Morto. 

 No início da manhã é realizada uma caminhada à Serra Dourada, em preparação 

à Páscoa. 

 Visita guiada pelo Bispo Dom Eugênio Rixen às várias igrejas históricas da 

cidade de Goiás. 

 Concerto de Páscoa no Santuário Nossa Senhora do Rosário. 

 De madrugada, Vigília Pascal, seguida da Procissão da Ressurreição, na Catedral 

de Sant'Ana. 

 Pela manhã, Queima do Judas e, em seguida, Folia do Divino Espírito Santo. 

 

5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
5 Diocese de Goiás. 

 



 
 

O título de Patrimônio Cultural da Humanidade, tem contribuído para o aumento 

do turismo na cidade, onde os próprios moradores tem se preocupado em manter suas 

residências em bom estado de conservação. Observa-se porém, que o turismo na Cidade 

de Goiás, difere das outras cidades do estado, pois o mesmo, está mais relacionado a 

cultura e não ao consumo, preservando assim, as tradições culturais da cidade 

 
3. A ressignificação da Via Sacra – Caminhada ao Morro do Cruzeiro – O ritual 

 

“A Via Sacra, representa a encenação da morte e ressureição de Jesus. Os fiéis 

percorrem o caminho de Jesus Cristo, do Pretório de Pilatos até o monte Calvário, e 

remonta os primeiros séculos da Igreja Católica” ( BETTENCOURT, 1960 apud 

UEDA,6). São 14 estações. Inicialmente era composta de 13 estações, terminando com a 

morte de Jesus. Posteriormente, foi acrescentada a 14 Estação, pois finalizava 

representando as últimas horas de vida de Jesus, sua morte, e para não terminar com o 

sofrimento de Jesus e sim com a vida, com a Ressureição de Jesus, foi acrescentada a 14 

estação. 

Em Goiás, até 1999, a via sacra acontecia na cidade, sendo encenada pelos seus 

jovens. É um ritual da Igreja Católica incorporado as tradições religiosas e cultural da 

cidade. Sendo assim, é um patrimônio cultural a ser preservado, transmitido, registrado. 

Porém, Dom Eugenio Rixen percebeu, que o interesse dos jovens estava esmaecendo, e 

buscou uma alternativa para que a Via Sacra continuasse a ser encenada, e pudesse 

também transmitir uma mensagem atual em conjunto com a religiosidade. 

Os patrimônios culturais podem ser de natureza material e imaterial. Os 

patrimônios materiais estão presentes nos monumentos, obras de arte, esculturas, 

artefatos, entre outros, enquanto o imaterial no Saber, Fazer e Viver, isto é, nas tradições 

orais, no saber fazer de uma fiandeira, nas tradições de uma comunidade. Ambos 

patrimônios estão presentes na Constituição Brasileira de 19887. 

 
Art. 216. Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza 

material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, 

portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes 

grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem: I - as 

formas de expressão; II - os modos de criar, fazer e viver; III - as 

                                                      
6 Natalino Ueda, é brasileiro, católico, formado em Filosofia e Teologia. É o  autor do blog  Todo de Maria, que 

tem como temas principais a devoção mariana e a consagração a Nossa Senhora segundo o método de São Luís 

Maria Grignion de Montfort. 

7 https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/CON1988_05.10.1988/art_216_.asp 

 

http://blog.cancaonova.com/tododemaria/
http://blog.cancaonova.com/tododemaria/
https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/CON1988_05.10.1988/art_216_.asp


 
 

criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV - as obras, objetos, 

documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações 

artístico-culturais; V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, 

paisagístico, artístico,  arqueológico, paleontológico, ecológico e 

científico. 

 
§ 1º O poder público, com a colaboração da comunidade, promoverá 

e protegerá o patrimônio cultural brasileiro, por meio de inventários, 

registros, vigilância, tombamento e desapropriação, e de outras formas 

de acautelamento e preservação. § 2º Cabem à administração 

pública, na forma da lei, a gestão da documentação 

governamental e as providências para franquear sua consulta a 

quantos dela necessitem. § 3º A lei estabelecerá incentivos para a 

produção e o conhecimento de bens e valores culturais. § 4º Os 

danos e ameaças ao patrimônio cultural serão punidos, na forma 

da lei.§ 5º Ficam tombados todos os documentos e os sítios 

detentores de reminiscências históricas dos antigos quilombos. 

 

O uso dos Patrimônios Culturais servem para os quais lhe são destinados, no caso 

da Via Sacra, é uma forma de manter a religiosidade dos moradores e do público que 

busca a cidade para participar deste momento. Segundo Varine (2012) “O uso do 

patrimônio, antes de lhe darmos nome, é aquele para o qual cada um desses elementos foi 

feito: morar, rememorar, alimentar-se, praticar uma religião, e tantas outras coisas que 

pertencem à nossa vida e ao nosso meio ambiente”(VARINE, 2012, p 83). 

 
Pensando neste uso, este bem cultural, que estava na iminência de deixar de existir, 

no ano 2000, Dom Eugenio iniciou uma nova forma de realizar a Via Sacra, uma 

peregrinação. Uma caminhada ao Morro do Cruzeiro. Uma oportunidade de unir várias 

coisas. A natureza, a conscientização da preservação do meio ambiente, conhecimento 

epreservação do bioma Cerrado, a contemplação da obra divina na beleza do espetáculo 

com belas vistas da cidade, e por fim, a alegria de ter conseguido chegar até lá. 

 
O patrimônio está ligado ao tempo por sua evolução e por seus ritmos. 

Ele tem um passado, um presente e um futuro. Se o desenvolvimento se 

efetua no presente, portanto a partir de um patrimônio constatado a uma 

dado momento, ele não pode ignorar suas origens e não pode 

igualmente se limitar a consumi-lo sem nada criar de novo ( VARINE, 

2012, p 20). 

 
O grupo se reúne em frente ao matriz de San’t Ana iniciando assim a subida ao 

morro, a peregrinação. Este morro foi preparado para receber a Via sacra. Com o auxílio 

e esforço de uma senhora da comunidade, Dona Celina, foram instaladas 14 cruzes, 

simbolizando as 14 estações. Dom Eugênio Rixen segue á frente, coordenando. Foram 



 
 

mais de 100 pessoas nesta caminhada de 2019, eu estava presente. O caminho é íngreme, 

sem asfalto, cheio de pedras e exuberante verde. O espírito de fraternidade e cooperação 

está presente na maioria das pessoas que fazem parte do grupo. São homens, mulheres, 

crianças, idosos. Todos seguem, com semblante sereno, em reflexão. 

 
Em cada uma das 14 estações, paramos para escutar a leitura da Bíblia referente à 

estação acompanhada de uma reflexão feita pelo Dom Eugênio. A ressignificação da Via 

Sacra, que anteriormente era uma reflexão acerca da leitura, está na presença de uma 

reflexão relacionada ao tema da Campanha da Fraternidade. Este tema, é definido pela 

Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

 
A Confederação dos Bispos, procuram trazer a discussão temas pertinentes e 

geralmente sociais, de conscientização dos cidadãos. Este ano o tema foi: “ Fraternidade 

e Políticas Públicas”. Durante a Via Sacra, após as leituras, Dom Eugênio aproxima a 

leitura ao tema, as músicas cantadas, ao ato da cena da estação. 

 
Primeira Estação: Jesus é preso e condenado a morte. A campanha da Fraternidade é um 

convite a uma participação maior das pessoas na elaboração de políticas públicas 

projetando assim, o presente e o futuro do Brasil, amparado no direito e na justiça, livre 

das desigualdades que atingem os mais pobres. 

 
Segunda Estação: Jesus Carrega a Cruz. A quaresma é tempo favorável para os  cristãos 

saírem da própria alienação existencial. A força do evangelho desperta-nos para a 

grandeza e para a profundidade da vida em cristo. 

 

Terceira Estação: Jesus cai pela Primeira Vez. Jesus como nosso pai orava, afasta de 

mim este cálice. Uma nova sociedade não acontece por meio de leis e decretos, mas com 

a participação de todas as pessoas. 

 
Quarta estação: Jesus encontra sua Mãe. É um direito participar das políticas públicas. 

A justiça indica o caminho para propor e receber políticas públicas. 

 
Quinta Estação: Simão Cirineu ajuda Jesus a carregar a cruz Ao nascer a Virgem. Maria, 

Jesus, o filho de Deus assume a condição humana. 

 
E assim segue as estações até a décima quarta, quando Jesus ressuscita e traz a luz, 



 
 

a vida, vence a morte. Morte está presente na natureza que morre nas queimadas, nas 

comunidades indígenas que perdem suas terras, pela inexistência de políticas que lhe 

assegurem seus direitos. E tantos outros assuntos apresentados nas homilias da subida em 

direção ao cruzeiro. Assim, chegamos ao topo do morro, local, que pode ser visto da 

cidade, onde está o Cruzeiro iluminado. 

 

. 
Figura 3 Parada em uma Estação. Acervo próprio. Autorizado publicação pelo Bispo 
Dom Eugênio 



 
 
 
 
 

 
Figura 4 Parada em uma Estação. Dom Eugênio ao lado da Cruz. Arquivo próprio. 

 

Autorizado publicação pelo Bispo. 

 
 
 
 
 
 

 

Figura 5 Vista da Cidade do morro do Cruzeiro. Acervo próprio. Autorizado publicação pelo Bispo Dom 
Eugênio 

 



 
 
 
 
 

A cerimônia da Vi Sacra é um ritual que acontece desde os primeiros séculos da Igreja 

católica. Para Schchner, “Rituais são memórias em ação, codificadas em ações” 

(SCHECHNER 202, p. 49). Ou seja, são memória vivas, não somente lembranças, mas 

estão presentes nos corpos, nos objetos, nos símbolos utilizados ao longo do ritual. 

 
No caso da Via sacra aqui apresentada, os códigos estão presentes na cruz, nas 

leituras das passagens bíblicas, nos terços que muitas vezes acompanham os peregrinos, 

nas memórias muitas vezes transmitidas por familiares que também participam ou 

participaram da peregrinação. Esta peregrinação, muitas vezes é buscada pelas pessoas 

como forma de alcançar transformações em suas famílias, negócios. Nesta Via Sacra de 

2019, presenciamos o tema da proposto pela Campanha da Fraternidade, que procura 

mudanças nas políticas públicas. São os rituais em transformação. 

 
Podemos observar que o ritual continua o mesmo, a reflexão acerca do sofrimento 

de Jesus, porém utilizado também como meio de lidar com situações difíceis, como as 

mudanças nas políticas públicas, que durante os momentos de reflexão foram citados, 

trazendo com isto, oportunidade de mudanças nas pessoas que ali estavam presentes, na 

conscientização de um mundo melhor, mais inclusivo, mais humano, mesmo que esta seja 

uma transformação temporária. Para Schechner, os rituais podem transformar as pessoas, 

permanentes ou temporariamente (SCHECHNER, 2012, p.50). Podem também ser 

utilizados como meios de lidar com situações difíceis, com desequilíbrios pessoais e 

sociais. 

 
Os rituais se dividem em sagrado e secular, onde o sagrado está relacionado a 

crenças religiosas, e secular as celebrações relativas a Estados, nações. Em certas  culturas 

esta separação não é rígida, ás vezes nem existe ( TURNER, 2004, p 06) .Aqui o ritual 

apresentado é sagrado, é religioso, e transcende gerações. É capaz de trazer transformações 

sociais e pessoais. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos concluir através do relato, que os rituais ainda estão presentes nas 



 
 

comemorações da Semana Santa na Cidade de Goiás, e a cidade procura preservar estas 

manifestações religiosas, que já estão incorporadas ao calendário das festas ali realizadas, 

e estas contribuem na valorização da cidade, da comunidade local, promovendo o  turismo 

religioso, social e econômico, sem no entanto perder o caráter religioso das celebrações 

religiosas. 

 
A participação de diferentes grupos para organizar a logística na realização, traz 

também a visão de uma comunidade interessada em preservar e divulgar seus patrimônios, 

onde os mesmos estão inseridos, patrimônio este a serviço do desenvolvimento local e 

social. 
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